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OBRA DE RAPAZES, PARA _RA.PAZES, PELOS RAPAZES 

O Faustmo- entre nós era 
o Alentejano -morreu, vítima 
de um acidente brutal. que o 
roubou à nossa companhia. 
Tinha 16 an«s. 

Quando Pai Américo sabo­
rt:;ou pela primeira vez esta sua 
dor de pai escreveu: - <<Acen­
deu-se no Céu wna Luz. Temos 
junto de Deus um intercesson>. 
•~ a mesma presença que sen­
timos! O Senhor veio à nossa 
numerosa e variada família, 
escolbeu um e levou-o para o 
Seu Seio. O Alentejano tor­
nou .. se assim mais perto de 
todos nós e mais comum a 
todos. É do Pai. Por isso de 
toda a família. A sua inespe­
rada morte feriu profunda­
mente a sensibilidade de cada 
rapaz - não houve um que 
não sentisse - mas atingiu 
mais ainda a consciência dle 
todos. Assim sentimos o bafo 
de Deus! 

O mistério da morte apre. 
sentou-se-nos como uma forte 
chamada à Vida. Irrompeu 
violenta e inesperadamente a 
sacudir-nos para ouvir melhor 
e reaHzar mais perfeitamente 
a «Palavra da Vidia». 

A sangra·r de dor, damos 
graças a Deus por este dom. 

O Al:en;rejano foi vítima imo­
lada por todos nós, para nossa 
purificação, a chamar .. nos com 
a sua morte à realidade da 
vida. 

A consolar .. nos veio uma 
Pobre~ que muito tem sofrido 
e ensinado a sofrer nestes últi­
mo meses: - Um calvário co­
rajoso e alegremente vivido. 

A despedida deixou-me no 
aperto de mão uma nota de 
mil enrolada. Eu não senti 
qu.anro; senti que ela não podia 
dar. Recaleitrei: - V oeê que 
tanta falta tem, está a dar-me? 
Não accito. 

- Aceite. 
- Não aceito, poiJS sei que 

muito precisa. 
Nisto volta-se para m~m com 

profunda sabedoria de Pobre: 
<<Ai de mim quando· não preci­
san>. 

Aceitei a dádiva e muito mais 
ainda a lição. 

Ai! ... que se o mundo o sou­
beStSe não vivia tão entorpecido 
e tão triste. Mas esta sabedoria 
só é dada aos Pobres! Por isso 
é d'eles o Reino dos Céus! O 
mundo quer a segurança e a 
independência. Hoje toda a 
gente quer ser ind'ependente! 
E quanto mais independente o 
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EST 

Gostarí!.unos de ter cada 
vez mais respeito pela dlignida­
de dos Pobres e de ·acorrer, na 
medida do possível, oos .casos 
e circun!Sitâncias mais urgentets. 
Temos, porém, uma sensibili­
dade ex1:m. part-1 a chamada 
«pobreza oovergonhadru>. A 
experiência diz-nos. que esta é 
mais vulgar oo que parece, m'as 
nem sempre fàcilmenlte dete­
ctável. Não 'elsquecemos a Se­
nhorb X, que julgamos já na 
eternidade, neta de um urofes­
sor catedrático e de um general, 
filha e irmã de doils oficiais 
sup.eriores do Exercito, · que 
vivia de uma pequena pensão. 

Doente~ Hsriru e ps·iquicamente, 
sofrendo daquilo que pode!Tira­
miOs d'elsrignar por <<felinopati'a>>, 
passava muitos ditl.ls qUJase sem 
comer, encerrada no andar, de 
renda antiga, que herdaa-a de 
sens pails. A 1 uz havi•a sido cor­
fud:a e as pratas e os objectoo 
de maior valoT vendidos ou 
penhorados; algunJs móveis va­
sios e bolorentos ·ainda ates. 
tavam do que tinha sido abun­
dância e, pelo menas, cet1to 
esplendor; o cheiro a urina de 
g.1 to e o bafio de cas·a sempre 
hermética constituiam o gran­
de sacrifício de quem a procu­
rou viSitar. Os seus modos deli-

s chegar .. me PM!a mais perto do «Tomate» 
- um dos «artistaJs». Ele é um Rapaz We­
gre e extrovertido. 

Concordou com as dores. E fomos maiSI 
longe!: 

Estamos a poucos dias da arrancada! 
Os trab.a.lhos preparatórios.....:.. na fase final 

- ref\lect.em.se em cheio na vida .comunitária. 

zer da tipografia e jornal? E <:lU; carpiJnta­
ria e Eerralharia? 

- Corno encaras a tua participação no 
elenco? 

Só quem nos conhece por dentro }X>de­
ri aV!aHar das .al.terações que suporta a nos­
sa vida: d~, erco~as às oficinas, passando 
pelos serviços domésticos ... 

No fim dle con t~, qU!aJSle um terço do 
dia se concentra (e não é demais ... ) às vol­
tas com ensai·os! Não falando já das natu­
rais -e necessárias- consequências da 
revolução cultural em acção! 

Se na alf.aiart:aria hã queixumes, que di-

Como IXXferiam os melhores técnic01s de 
gestão conseguir nesta emergênda, uma 
eficácia normal em cada um dos departa­
mentos atingidas pela sangria festeira, ex­
cluindo outras que são próprias da natu. 
reza específica cb no.Esa Obra? ... 

São muitas ·as dores do parto! Juntas à 
excessiva ~obrecarga sobre os mais respon­
sáveis- dia parte artística à parte de or­
gall1i2'1.lção e relações públicas. 

&tava para aqui a sofrer. . . e resolvi 

- Golstx> de participar porque ajuda o 
meu desenvolvimento cultmhl. 

- E do ponto de vista de trabalho em 
conjunto, do v~so trabalho em equipa? 

- No trabalho em grupo- o nosso tra­
balho - não hã dúvida, fa~mos to<lo!s o 
trab-alho de um ... 

-Certo ... 
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Malanie 
Uma imagem plena de 

universalidade, nas Casas do 
Gaiato: este grupo de Ma­
lanje (na era das progressivas 
tecnologias!) às voltas com 
a padiola - que ainda é re­
médio pa~ra muitos males ••. 

cados e distintos, pai'a lá do 
horroT que tinha a qu.e as ou­
tras peissoas . soubeS! em do 
seu estado, são ftlcetas que 
jamai!s se apagarã'O do nosso 
espírito. Contactados três so­
brinhos, fo.rmadoo e lançados 
na vida, só um respondeu com 
as ofertas d.lli9 ~amostras clíni­
cas do seu consultório ... 

Qual a razão destas pala­
vras? Preocupados com um 
,caso concr,ert;o de alguém que 
conhecemos com suficiente 
abais1hnça mas supomos es~ 
pres·entemente com grandes di­
ficuldades materiais, precisa­
mente quando do.emça grave 
lhe bateu à porta. lembrãmo­
-nOts de alertar os nossos lei­
tares para possíveis dramas -
que 1se desenrolem 1 à volta, no 
mesmo prédio, quiçá na própria 
família. Amemo-nos de verda. 
de e apUTemos a nossa sensi. 
bilidade. Com discreção e deli­
cadeza façamos Slantir a fmter. 
nidade de Cristo. 

XXX 

Com a abertll.I'a das nossas 
CaSias em Africa tornou-se cor­
rente a troca de corr,espondên-
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ALGERUZ (Setubal) * BEffiE (Paredes- Douro) * BEN­
GUELA (Ang·ola) * Cumea:da -- COIMBRA * R. Ricardo 
Espírito f~e:niJ, 8 r/c D.to - Lisbo('( * I\1AL.ANJE (Ang-o!a) 
lviiBAN 11J.~ no CORVO * PACO DE SOUSA * Rua D. João 
IV, Gn?.~ FOFTO * S.ANTIAGO DO INFUI.ENE (Lourenço 
M·arqu....:s} * S&:tlNTO A.NT ÃO DO TOJAL (Loures) * Larg.o 

das Areias- SETúBAL 

Paço de Sousa 

E os cronistas?! - Como nenhum 
dos nossos se preocupa em escrever 
para o nosso Jornal, Júlio mais uma 
vez me encarregou de o fazer. ~ não 
me aborreço; quanto mais escrever, 
mais enriqueço o meu português. 

Aqui há dias Sr. Padre Carlos 
mandou um bilhete: «Júlio, põe aí 
um cronista a escrever a crónica». 
Ele não esteve com meias medidas, 
chamou-me logo. Como v'êem, não me 
largam quase to~· ' as quinzenas! 

Hospital - As obras estão quase 
no seu termo. Esperamos que dentro 
em breve já possa acolher nele alguns 
dos nosoos doentes, porque a temível 
«papeira», que estava quase a desa­
parecer, voltou a vitimar mais alguns. 
Estamos em crer que será desta que 
ela v;ai de vez. 

Casamento- Já no último número 
do nooso Jomal falei sobre o casa-

Nelo e Marília- um dos últimos a casar. 

mento do nosso ~lberto. Decorreu 
como de costume, 'mas houve um aci­
dente que nos perturbou imenso a 
vida - · uma faísca caíu sobre a nos­

sa cabine eléctrica e deixou sem luz 

o dia de sábado qu119e todo. Quem 
sofreu mais com isso foram os nossos 
cozinheiros, que, tiveram de fazer o 
$erviço à I uz da vela l 

FESTAS 

Catequese- Os nosoos mais peque­
nos têm tido Catequese duas ou três 
vezes por semana. Há dias estive um 
pouco ao pé deles, quando recebiam 
as lições. E vi que ootavam muito 
entusiasmados. Sinal de bom apro­
veitamento moral dos nossos mais 
pequeninos. 

Luís Nunes Marques 
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- E isso traz como vanta­
gem conhecermo-nos ainda 
melhor uns aos outros; e bene­
ficiar o elenco, ano após ano, 
de êxitos cada vez maiores. 

Setúbal 
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mundo se sentir, menos capa­
cidade e oportunidade tem de 
crescer no amor. 

Como me soube bem a com­
panhia dos vizinhos da Casa do 
Gaiato e do Lar durante as 
horas em que velámos o Fau:s. 
tino! Como senti o meu coração 
enfeitar-.se com os ramos de 
flores que deram bele.za e di­
gnidade ao seu cadáver! 

Como ~ confortara a ora­
ção dos amigos (poucos soube­
ram) em uníssono connosco 
ao Pai comum. 

A morte do Faustino abriu­
·me muito mais a capacidade 
de amar! Graças a Deus! 

Padre Acflio 
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- O noSiso Público, os nos­
sos Amigos, participam aatiV~a­
mente.. Como avalias e;ssta P'aT­
ticipação? 

- Em dois sentidos. Pri­
meiro: gosnam - e muito - de 
nos ver actuar; segundo: porque 
têm por nós grande .armiza:de, 
as duas homs db programa -
~ej!a onde for, de Aveiro ao 
Porto .e Monção! - dão motivo 
a manifesthções de ternura e 
carinho, sobretudo pelos mais 
.pequenino:, ind'ilspensávei.s à 
nossa formação ... 

Par:erl.. E olhei para o «To­
mate», com um leve sorriso 
estJam.pado no rosto. 

Ele diSse muito. Quase tudo. 
Frizou um .pormenor de grande 
vali'a, que nos parece estar a 
amadurecer eficazmente nla 
almu dos ma~s velhos: - oo 
resultados de ordem moral, 
social e cultural que todos po­
deremos colher nestas andan­
ça:; festeiras, qttmdo a alma 
não é pequena. 

XXX 

Lembramos os Amigos das 
respectivas terras e arredores 
que, durante a próxima quin­
zena, a nos~ FESTA será em: 
PENAFIEL. - 25 de FeVter.eliro 
AMARANTE - 29 » » 
PORTO - 2 de M::arço 
todas às 21,30 h., precis1as. 

Júlio Mendes 

Notícias da Conferência 

de PAÇO de SOUSA 
O QUE RECEBEMOS - os nossos 

leitores são uns grandes companheiros 

de jomada! Aí vão quantos e como 
9e apresentaram: 

Abre uma Vicentina de algmres, 
cujo cartão é uma oração - de prin­
cípio .ao fim, Pena não termos espa­
ço para transcrevê-lo. Mandou 190$ 

para o almoço de uma família pobre, 
nc. passado domingo, dia 6, aniversá­
rio do seu casamento. 

Mais uma presença da Rua da 
·conceição - Porto. E mais Porto, 
Rua Costa Cabral. E ainda mais 
Porto, a nossa grande amiga «Viúva 
do Porteiro». A assinante 17022, 

presente com a miga~a do costume. 
De Lisboa o remanescente do paga­
mento da assinatur.a do Jornal; é da 
Avenida1 Madame Curie. Mais Porto 

com outro remanescente, de uma 
amiga da Rua das Flores. Mais so­
bras do Jornal, de Aveiro. E 100$ 

de Lisboa «em virtude duma promes­
sa>>. E mais 20$ do Porto - Rua 
Santos Pousada. Metade de .Belas, 
aooinante 31316. Aparecem agora as 

alunas do Ciclo Complementar e da 
Escola Feminina de Figueira de 

Castelo Rodrigo com 40$. E mais 
um. presença de Aveiro, que dividiu 
o bolo também pelo Património dos 
Pobres. Mais 40$ da assinante 17022. 

Tão perseverante! Mais 100$ de 

«Duas Irmãs M. V.», de Lisboa. Cin­
quenta escudos das Caldas da Rainha, 

letra muito conhecida. E, finalmente, 
300$ «com .a amizade de sempre» ; 
ão do SeixaL 

Os donativos devem ser enviados 
e1r· nome da Conferência de Paço 
de Sousa. 

Júlio Mendes 

Noticias da Conferência 

do LAR do PORTO 
Fizemos seguir pelo correio algu­

mas cartas circulares para recolha de 
fundoo para a consoada dos nossos 
irmãos. il\iem todos se fizeram desper­
cebidos e tivemos assim : 

De Cruz Sousa Barbosa, 100$ ; do 
Banco Pinto de Ma~alhães e do Banco 
Borges & Imnão, 60$; Banco Totta 
& Açores, 150$; da Caea da Sorte, 

50$; de F. Fernandes Guimarãe, 
50$ ; de José Ferreira Botelho, 50$; 
da Casa S. José, 20$ ; da Sapataria 
Guida, 20$; de .!\'loura & Fontes, 
10$; da Soe. N ac. de Glicerinas, 10$; 
da Soe. de Cristais, 20$; de Pedro 
Rios, 50$; da Sical, 50.$; da Porto 
Editora, 20$ ; da Drogaria Moura, 
50$ ; do Café Porto, 2$50; de Araújo 
& Sobrinho, 50$. E ainda uma carta 

com 40$00, acompanhada duma SB'ca 
dr· brinquedos, de Maria Emllia; e 
da assinante n. 0 100 uma carta com 
50$, perguntando se queremos roupas. 
Temos necessidade de tudo e de rou­
pas também. E ainda uma carta, depo­
sitada na nossa mão, por Hercília 
Alm eida Pereira, em cumprimento de 
uma promessa - última vontade de 
sua mãe. 

Cont. da PRIMEIRA pâgina 

cih entre cá e lá: e o envio de 
uma ou outra encomenda em 
ordem à satisfação de necessi­
dades o.casionais. Sucedeu assim 
hã .dialSi. De Malanje m!.mdaTam­
-nos pedir alguns livros de es­
tudo, por lã se encontrarem 
esgotados. Logo ;providenciá­
mos no sentido de os obter 
aqui .e de os despachar pelo 
correio. Em que logo exigem 
o preenchimento de dois im­
pressos, com dizeres em portu­
guêls e francês, uma «Declara­
ção para a Alfândega>> e um 
«Boletim de Expedição». Fica 
uma pessoa assim mei·a per­
pl·exa com o signifioado de taiS 
exigências e sem percebeT bem 
o significado de tantas buro­
cracil..l!s, posto que, para mais, 
num dos impressos referidos, 
·se fala em «País de orig.em:>> 
e «País de destino». . . Com 

Bem; ternos, ainda, os que no 
ofereceram bolos e dooee: Confeitaria 

· Arcádia, 5 deliciosos bolos-reis; Con­
feitaria da Batalh1, 100* e bolos tam­
bém; Confe itaria Costa Moreira, 5 
bolos muito bons; Confeitaria Primor. 

um grande bolo «formato especial». 

Mas além des tes - tão pontuais 
no cumprim ento do dev~r de ajudar 
os outros - outros fizeram chegar 
às nossas mãos quase todas as espécie~ 
de géneros. Temos ainda os nosros 
habituais subscritores e todos os que 
SP. resolveram inscrever-se, e que 
merecem ser lembrados. Pois é com 
estes que mais contamos ... 

Amigoo, temos Pobres na nos a Con­
ferfincia com necessidades de toda a 
espécie: 

Se são doentes, preciSiam de rou· 
p1s e medicamentos e dinheiro. Se 
famílias cujo pas.•Hdo não foi bom, 
agora vivem rodea-das de filhos sem 

terem posses para os eustentarem e 
de lhes darem tudo o que lhes é essen· 
cial; precisam de roupas, pão, medi­
camentos, dinheiro, etc. Se velhas, não 
podendo trabalhar, precisam ainda d 
maior amparo - para evitannoo a 
mão estendida à mendicidade ... 

Sei que muitos vão já tra tar df' 
se inscrever como Subscritores. Por 
isso, vos digo que entre o número 
dez e o cinquenta há uma média de 
vinte vagas. 

Não penseis que estou a pedir a 
vog.ga ajuda p3.ra me safar, porque 
eu também pago 5$00 por mês . .. 

Não se esqueçam de enviar o vos o 
nome, morada, quantia mensal ... 

Mais um::t >vez obrigado a todo. o 
que se têm lembrado de nós. 

José Maria Cunha 

franqueza, Angola não será 
Portugal? Rir-nos-í.amos ape. 
nas do acontecido se tal não 

. fõsse um dos muitos sinais que 
denofum uma flagrante e del.eõ­
téria contradição entre as pala. 
vras e a vida Há ainda muita 
necessidade de v a s s o u r a 
para limpar as teias de aranha 
que nos enleiam e complicam 
o dia a dia ... 

XXX 

A nossa festa já está mar­
cada }Xlra 11 de Maio, às 
18 h. e 30m., no Monumental. 
É a festa das nossas «Bodars 
d~ Prata». Dentro de pouco 
tempo estarão à vendl.1 nos lo­
cais costumados os bilhetes . 
Cautela com os atrasos, para 
não sucede:r o mesmo que se 
passou no ano trnnsa~tO. 

Padre Luis 



~:=p=~Eao~~~ r a r tas a' F a m .1' 1~1 a d · s p e r s mente e nos dão aJento para as U 
dificuldades do dia-a-dia, para 
a& incompreensões e injustiças 
que, momentâneamente, tendem 
~· abater-nos. <(Como a Família 
é verdade!» 

O Natal trouxera o habitual 
cromo de boas-festas com meia 
dúzia de dizeres autógrafos. 
Correspondi e reclamei: 
Tenho fome de notícias mais 
abundantes, mais substanciais. 

Ele foi e será sempre nosso. 
Uma vez, já casado, veio aí e, 
no decorrer da conversa, de lá­
grimas nos olhos, cercando com 
o olhar e o gesto o nosso peque. 
nino mundo, disse-me: -Olhe 
que isto também é meu! 

Uma reivindicação de posse, 
equivalente a uma ·declaração 
de amor! 

A vida levou-o a França. 
Ra,ro lhe escrevo e ele com­

preende, «pois a nossa Casa já 
há bastante tempo atingiu a 
maioridade e nós somos mui­
tos a lutar. na vida e todos pre­
cisamos das suas pa!avra·s, que 
n-üs fazem bem.» 

E acrescenta, a saciar a mi­
nha fome, como quem fa2 um 
relatório: 

«Als m inhas noticiiJ.s, ou me­
lh'Or as doe meus sã-o todos os 
dtaJSI simpl·es, mas é com grande 
al•egria que faço contas rápidas : 

1.0
- Em Janeiro, já de 70, .com 

grânde força de vontade deixei 
de fumar, e •até à data de hoje 
não fumei mais nem um cigar­
rito. 

2. 0 -Em Abril do mesmo ano, 
tive um desastre com o carro 
onde iamos todos, mas graças 
o Deus não houve nad:a de grave 
a não ser de chapas. 

3. o _ Em Maio também de 70, 
o meu rapaz ma~s velho fez a 
primeim comunhão, aqui na 
freguesia de Glenay. Em Julho 
fez também 'a confirmação, mas 

CAMPANHA DE .ASSINATURAS 

em outra freguesia, pois junta. 
ram UJI1J3JS poucas, pa!ra ·que o 
RepreSJent·ante do Sr. Bispo não 
andasse por todas a:s freguesias. 
4.0 - Em 13 de Outubro de 1970 
fui contemplado com mais um 
filho que petsou à nascença 
4,350 kg. Forte, mas não sólido, 
pois tem pouca saúde, mas com 
Deus lã vai indo. 

5. o_ No dia 8 de Dezembro, 
ainda do mesmo ano, fo i o 
baptizado do recém nascido, 
pois foi assim um pouco ta.rcte" 
não por descuido, mas o senhor 
padr.::~ estev12 hospitalizado, e 
nós tivemos de esperar. 

Assim fechou o ano de 70. 
Por veres as cotsas não cor-

reram como nós queriamos, mas 
graças a Deus bom para nós. 

Filhos: não nos têm criado 
grandes problema\5', ·apesar que 

Novos Leitores 
Apeteci'a-noo repetir aquela 

fel~z expressão de Pai Amé­
ripo: - a procissão continua! 

Sem arrefecimento, \Sem can­
saç-o - com alegria! 

São Pais que mo-tiv-am os 
Filhos: 

«Para constituir prenda de 
Natal ao meu filho, muito agra. 
decia o consideras e assinante 
do quinzenário <<0 Gaiato» .•. » 

E de Salgueiro - Costa do 
Val'ado. 

E miars dle Canel·as: 

<<Gor taria que registassem 
uma assinatura do Jornal <<0 
Gaiat<»> em nome de meu filho 
JOTge ... 

Que a Divina Providência 
não abandone nunca a V I Obra, 
em tão boa hora criada pelo 
Padre Américo ..• >> 

Ficamos m.diantes por gente 
nov·a- de sangue novo. Ainda 
por •serem os própvios Platis a 
confiar nos filhos o gosto pelo 
pequen.ino revolucionário. Que 
bem! 

E esta proveitosa confissão 
de uma Maria de Viseu?!: 

<<Por meio do vale X envio 
500$, que é a minha contribui­
ção anual e mais 50$ para que 
me considereis as. inante do 
vosso <<0 Gaiato». 

Coru.'l.eço-0 . desde os meWt' 
bons tempos de universitária 
e já lá vão uns bons pare-· de 
anos. Compro-o sempre que o 
encontro. Leio.o quando de. 
paro com ele. E pesa-me a 
consciência de nunca me ter 
feito as inante. Hoje venho di­
zer <<mea culpa>) .•• » 

Só no «Famoso» são possí­
veis es:tes desabafos! 

Agol"a, temos um leitor de 

Lisboa, com tema oportuno. 
Ouçamo. lo: 

<<M... comunica que aprecia 
imenso a leitura do vosso Jor­
nal, ma~J que nem sempre o 
compra, por não encontrar os 
seus vendedores. Nesta con­
formidade, enviei o vale do 
corr~io X, aguardando e agra­
decendo que mo enviem r~ 
gularmente ... ». 

Sim ·SJe11hor. Bateu no vinte! 
Maits vale prevenir que reme­
di.ar. Lisboa é tão grande! Os 
nossos pequenos vendedores 
não CO'Ili[eguem chegar a todo 
o lado . .. OerVo, certo. Venham 
outros sujeitos à mesma even­
tualidade! 

Q A :METROPOLE 
DELÉSALÉS 

É uma assembleia numerosa, 
activa e entudástica! 

Lilslboa e Porto são forno dte 
oalor espiritual. Olhem pra 
esta tripeiro: 

«Sou assinante de «0 Gaia­
tmJ de de o princípio do ano 
e arranjei mais uma que tam .. 
bém quere ser assinante...». 

Têm aparecido outras e 
outros da mesma fonna. Mal 

·tomam o ga:to pelo «Famoso», 
nã'O se fecham em oasa e des­
pertam ami-gos ou fumiliares! 

E botem os olhos pró depoi. 
mento desta lisboeta: 

<dnclusa, envio a quantia de 
40$00 para a minha assinatura 
e de uma nova assinante, únl· 
ca que consegui arranjar. 

Como somo..~ ~bas pobres 
não pudemos, infelizmente, 
mandar maior importância, 
bem a meu pesar ••• )). 

Oh oarta! 

Passam, agora, os estandlar­
tes de muitas cidades, vilas e 
aldei.as de Portugal. ~ S. PedT'o 
do Sul, Cête (à nossa porta!), 
Viana do Oastelo, Carreira -
V. N. Fama:Hcão (Estaremos 
aqui no próximo dia 7 e con­
tamos com todqs amigos desses 
lados!), Ilhavo (estamos em 
Aveiro di'a 17 ... ), Póvoa de V:ar­
~iiffi., Anta (Espinho), Braga, 
(~aquri estamemoo dia 9 ... ) S. Pe­
dro d' Alva, Moita dos Ferrei­
ros (Lourinhã), Coimbra um ror 
deleiS? S. Paio de Oleiros, Tro­
fa, S. Cristóvão ele Muro, Guci­
fães (M'aia), IJourosa (Vila da 
Fei:ra) , S. M1arnede de Infesta, 
Sepim; (Oantanhede), óis da 
Ribeira (Águeda) Parede, Es-

. posende, Ancozelo (GMn.ja), 
Mesão Frio e Vilar Fomroso. 

Tantos novos leitores!! 

• ULTRAMAR 
E ESTRANGEIRO 

O Ultramar despertou mais 
um bocado! De Lourenço Mar­
ques, Padre Jtté Maria manda 
uma série de novas assinfatu­
ra).S, da prinresa do f.nd'ico. E da 
ili:'ta Oriental, ·ainda .temos 
prCS~enças de João Belo. 

Da col.sita ocidental, o caudlal 
vem de Luanda. A oàpital... E 
outros de Nova Liislboa. 

Vários núcleos de portugue­
ses espalhados pela egtranja 
são autênticas fornalhas de en­
tusi1asmo! Desde a Amérioa. do 
Norte, pasa:ndo pela França e 
Alemanha, até à África do Sul. 
Ternos p~~ças de Stoughton 
Mass. - U. S. A. («a leitura 
de <<0 Gaiato» tão simples e 
tão rica constitui sempre um 
bãL:-amo conSIOlador para as 
amargu:ras que nos atormen. 
tam ... »), Deux Sevres- França, 
Mónaco, Singen ---: Alemanha 
e Joanesburgo - África do 
Sul. 

Um mar de gente! Denros 
graças a DeUJS. 

Júlio Mendes 

I 

' 

pensam, por os franceses, de 
um pouco de · ricos, pú'l.-que a 
cadlJ. passo dizem: «fulano ·anda 
aiSJS•im, sicrànD anda assado». Diz 
o ditado: «Do povo à terra onde 
fore:s ter faz como vires fazer.» 
R·~3umindo: filhos, graças a 

Deus, não nos têm caus•ado pro. 
bleÍnas po·is ainda são novos, 
e ainda ternos que esperar que 
eJ.elS cresçam. A mais velha fiaz 
agora 14 •anos. 

Sempre o nosso problema: 
o filho mais novo, dias melho­
res , d1as piores. 

Em Agosto deste ano meu 
pequeno Oarbs foi hospitali~a­
do devido ·a diarreia e vomitar. 
Esteve 13 di·aJs no Hospital do 
Distrito a 75 Km de nossa casa. 
Tirei •as fériélis e rodos os dias 
lá iamos: 150 Km por dia. Ain­
da bem a calXla pagav-a a sua 
part::1 e a caixa que eu tenho na 
fábrica pagou o •resto do hospi­
tal. A nossa conta só foi a ga­
soli-na do carro. Agorta ele vai 
bem graças a Deus, melhor que 
antes. 
Esoola-ano 71-72 - todos os 4 
mais velhos fa:z;em a esco.Ia. No 
1. o trimestre a minha filha ma i JS 

velhl.1, de 43 alunos, todos fran­
ceses, ficou em 1.0 • O Diroctor 
fUrtou-se de a gabar. Nós vamos 
oom ela até onde as nos:sas pos­
sibilidades derem. Os O'Ust:ros :lã 
andla.rn também, embora mais 
fraoos. 

Depois do nosso encontro 
nunca mais fomos a Portugal. 
Talvez este ano nós iremos, 
mas ainda não é oficial. Nossa 
vida tem coni.do mais ou menos. 
Temos também recebido o nos­
so Gaiuto, lido todos, ou sej-am 
tocltos os 3 mais velhos que sa­
bem ainda ler Português. Te. 

Festas. Começam a ser tema 
co-mum da vida em no sa casa. 
As do Norte já foram anuncia­
das. Terminadas estas começa­
rão as ·do Centro. Para já só 
está marcada a de Coimbra, 
que será em 12 de Abril 

No Centro, se pudennos, re­
petiremos a romaria do ano pas­
sadJ: Coimbra, Anadia, Can· 
tanhede, Figueira da Foz, Ma­
rinha Grande, Leiria, Pombal, 
Tomar, Avelar, Lousã, Arganil, 
Lagares da Beira, Seia, Guarda, 
Covilhã, Fundão e Castelo Bran­
co. Se outras terras chamarem 
por nós, e pudermos, iremos. 

Não faço bem ideia do que 
irá sair mas, um do"' responsi­
veis, outro dia, atirou-me à 
cara: Não ande aflito; vai ver 
que gosta. Calei .. me e tenho de 
gostar mesmo. 

Ouvi dizer que o Joãozinho 
(uma est ~eJa don ultlmos anos) 
qui ·. escolher 'o seu papel: ê téle 
sêle o tão. O Joãoz.n110 quer ser 
o cão. Vamos, pois, -ter um cão 
preto. Mas preto ou branco 

nho também a di2ler-lhe que ti­
rei oarba de Ligeiro e de Pesado. 
Antes trocavam cartas estran­
geiras por francesaJS; depoils o 
Min!stro dos Transportes man­
dou SU!Sipender, e foi nessa altu­
ra que o meu paJtrão disse çhra 
todos os seUJS motorilstas tira­
rem oart·as de pesados, e foi 
nessa altura que tirei as mi­
nhas. Agora, depois do mês de 

- Novembro o Mini.IStro deu or­
dem outra vez para trocar. 

E pronto Senhor padre. Por 
hoje é tudo. Cumprimentos a 
todos nos:sos de nós todos Car­
los, . Duarte, Laura, Franscisco, 
Fátima, Maria e1 Arnaldo. 
N . B. -Desculpe ir mal escri­
t'1 e muitos erros, mas a lin­
gua já se vai misturando. 

Obrigad'O, Senhor, por esta 
irrecusável confirmação do que, 
algumas vezes, nos parece ha­
ver razões para duvidar: Como 
a Família é verdade! 

Estes serão os raros n~ mul­
tidão dos nossos .. .! 

Ainda assim são tantos!! 

O fitho mais novo. 

pouco importa, visto sermos 
da ·mesma raç.a. 

Todos eles querem ser coisas 
grandes. Todos querem fazer 
papeis importantes. To.dos que. 
rem ser os melhores. As festas. 
têm eJf'te condão. Os rapazes 

encontram--se a si próprios. Des­
cobrem, no lixo que a socieda­
de julgava ser, tesouroo· valio­
sos para a construção da sua 
personalidade. 

A arsistêncl8t das nossas fes­
tas também se valoriza. Todos 
saem mais ricos. Hã pest 'Oas 
que nunca tinham encontrado 
os outroS e... choram de ale. 
gri&. Por isso, as no&sas fe.:tas 
são tão der;ejadas! 

Padr.e Horácio 
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VISTA 
Aconteceu-nos uma epidemia 

de papeira. Muito sem impor­
tância quanto à intensidade, 
graÇ~aJS a Deus; mas extensa, 
como é de esperar de um mal 
contagioso em uma comunidade 
aberta como a nossa 

Como o hospital está em 
obras e não pode servir, houve 
que mobilizar-oo o rés-do-chão 
da Oasa 2. E foi lotação esgo. 
t1J.dá e acrescida pelas oamas 
qUte houve de Letvar pwa lá. 

MuitaliJ prevenções quanto 
a visitas, por causa d:o contá-

gio - com certeza bhstantel ine. 
ficazes sem uma sentinela per­
manente à porta. Em todo o 
caso «Faí!Soa», querendo cola­
borar, resolveu pintar um cartaz 
com uma oara muito engordada 
no pescoço - e a legenda: 

«PROfBIDA A ENTRADA 
Rapazes com papeira.» 

Espera-se que, pelo menoo, 
tenha servido para afugentar 
os visitantes de fora, ·que na 
bela tard~ de ontem aí abunda­
mm! 

. X X X 

plást!ico, que, inegávelmente, 
possui. 

X X X 

Da Lavoura, vieram dois pos­
tais para assinar a nivel de di­
rectoria. 

Destinatário: Sr. Intendente 
& Percuária do Porto. 

Assunto: Participar que <a~. 

novilha «LaUTa» teve o s.eu pri­
meiro parto em 30/12/71»; e «a 
novilha com o n. • 353 - P25, 
teve o 1.• parto em 24/ 1/ 72». 

Uma categoria! O bom sl1C'e!S­

sc dias noss:as vaoas naii1 bocas 
. do mundo! 

E foi o que va1eu, o posful­
zinho anunciador do naJSdmento 
de hoje, porquanto ·ainda nin­
guém me dissera nadai 

X X X 

A papei·11a, depois de uns di­
as de trégu·as, voltou à carga. 

ComQ já perdemos a ilusão 
de que ~Se safem deLa a não ser 
os que estiverem naturo.lmen­
te irntmizadoo, a malta tem fi-

cado nas própri1as casas onde se 
erijiu uma cama:mta em enfer­
maria. 

As baixas vão~e sucedendo 
rápidamente e sem comU!Il~.oa­

ção às esferas intervenientes, 
uma dias quad.s é a da dlistri bui. 
ção da merenda. Esta funciona 
a'Ssim: O padeiro tem um .saco 
pa.Iia cada sector de trebalho 
e a listla dos componentes do 
respectivo sector. A hora pró­
pria, mete em oada saco tan­
tos moletes ·quantos os· Rapaz.es 
de oad:a grupo e envia-o, de mo­
do a que a vid'a não pare en­
quan'oo se trinca o pãozito. 

Ora o «Espanhol» oaíu à ca­
ma, não disse 'flada ao padeiro 
e ... já .se sabe! - a sua. meren­
da foi na sa.oa do oostume. 

Eram qtDa!Sie 7 horas da tarde 
quando me chega um estafeta 
oom o ·seguinte bilhete: 

«Senhor Padre eu hoje não 
tive merenda. «&panhob>. 

Se pode mandar um bocado 
de broa e sêmea.» 

Om á:quel.as horas, qUJ8:Sie de 
jantar, o que lhe mandei foi a 

resposta de que <tcorpo deitado 
aguenta muit a fome». 

E aguentJou! 

X X X 

Mas as quei)OOJS não páf!am. 
OntJeun, estava eu para sair tw 
Porto, chegou-me um men:sU­
geiro: 

- Os do.ciil tes da casa 4 de 
cima< pedem que vá lá. 

- Não po....~o. Não vês que 
vou sair ... ? 

O que querem eles? 
- :1! que não tiveram mantei­

ga ao café. 
Aquilo, ou foi o servente que 

se esque·oeu, ou foi ·alguém qu~ 
lhe cbJam.ou um N.go! 

X X X 

Quando lhes dá pam aí, Oit 

nü!E!SOS Ra:pazes são formidá­
veis. 

Ainda um dila deste o experi­
mentei e a pro~s:ito, até, de 
prooedimooto,ç de sinal contrá­
rio! 

Foi o OaJSO que dei com urrnta 
série de hxeiJras no caminho da 
lixeira. ·É a lei do menOI' esfor. 
ço. Chega...se ali ao dmtinho 
mais próximo, olha-se e, se 
ninguém vê, faz-'se o d~jo 
ltli mesmo. Uma vergonha! 

Houve de decretar-se que na­
quele dia os das l'impems das 
oa.sa;s não almoçavam sem por 
todo o Hxo na lixeira, afinal ·a 
única. E oonvidamm..se volun­
tários, talvez 'bambém com ai. 
gumas ·culpas, a darem uma 

ajuda após a refeição. 
PO'i!s foi um regalo! Tod'oo, . 

réus e voluntáJrti.os auxili'ares, 
d itaram-se à obm oom decisão 
e fizerom ma'ÍS e melhor que eu 
tinh'a exigido! 

X X X 

Fico todo contente quando 
o Júlio me pede que revej'a o 
programa de Tecnologi·a que 
está sendo minktrado nas nos­
tsas Esroli(i!S Gráficas. Já que 
não .pos._<t> maiiS nem melhor, 
alegr.a-me toda a pequena parti. 
cilpação que me é permitida num 
esforço tão grande, tão sério, 
que nem os destinatárioS dele 
~:ão oapa.z.es de o perceber, se. 
não maJis ta.rde, ql.Wldo • vida 
os provar. 

Tratava-se de nortlloM funda­
menta·~s a ter em atenção a'Q 
oompor uma lingua estrangeirta, 
que se não domina. 

Tem graça que n.~·a mesma 
~semana, outro nos•so,já empre­
gado fora, me diz-ia da dureza 
do trabalho daqueles dias ll 

compor um texto alemão, «s·ern 
perceber patavina». 

- Se n6B tivéssemos tido o 
que ·estes agore t êm . .. ! 

Pois alegrem-se os 'antigos 
pela melhor aprendizagem que 
se oferece aos novos. E acei­
tem-na estes, .asproveitJem-na em 
preno, não como quem no5 faz 
um favor, mas C'OilllO quem tem 
consciência da oportunidade de 
enriqueoimen to que lhe ~ p015ta 

naJS mãos. 

«Faísca>> tem muito j·eito para ----------------------------------------------------=-----
desenho, mas, ou por ·falta de 
imaginação criadora, ou por pre-
guiça de puxar por el'a, dá-se 
sobretudo a copiar .. São albuns 
e albuns e albuns, feitos nas 
.suas horas Nvres, sempre ocu­
padas oom este inofensivo 
«hobby». 

É um rapaz permanentemente 
bem disposto. Ele e a tristeza 
são incompatívei.Js. De espírito 
bastante infantil, naturalmente 
aqompanha bastante a miuda­
gem. É mesmo o Chefe trad icio­
nal da televtsão dos m-ais pe­
quena.!. 

Há · momentos apareceu-me 
no escritório. Eu, apoquentado 
com escrever pró Jornal, que 
o Püuco cuidado de todos os 
noS!Sos padres menos dois dei­
X!a demasiado sobre os de Paço 
d~ Sousa, pedi-lhe uma histó­
ria de Rapazes que tivesse gra­
ça e lugar sob esta epigrafe. 

«Faísoa» não se faz rogado. 
Contou logo uma anedota. 
- M~s olha lá- disse-lhe­
essa é mesmo dos nossos R:a­
paze.s? 
- Não é mas não f·az mal, po. 
dia ser ... Í Es.creva-•a lá! 

Ora eu não escrevo. Quero 
ser honesto e contar factos «his­
tóricos» cá de den!tro, não his. 
tórinhas de ficção. 
· E aproveito para recomendar 
ao «Faís0a>>, que mais vale ex­
perimentar a sua imaginação 
criadora ao serviço do talento 

Visado pela 

Comissão de Ce:r..su:ta 
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Longo silêncio que não signi­
fica paflagem. Enquanto andei 
por Africa, não cessaf!am de 
aparecer nem as pr.e·-·enças 
habituais dOis que repf.wtem, 
nem as dos que pedem 'a noS'sa 
mão. Ainda não fo11a oportuno 
reaPa-recer ne tas colunas; 
como ainda não foi possível 
atJendetr os muitos que espemm 
de nós uma resPD1 fu constru­
tiva. Qool será o saldo? ... Nem 
eu o srei! Mas ao olhar o volu. 
moso do ·sier de carta!s que 
Manuel Pinto está preparando 
para despachar, tenho fortes 
ruzõelS para temer que o rio 
1seja mais caudalo ·o que a 
nascente e que não possamos 
arrumar vidas quando n01 · dei­
tarmos à obra - tarefa que 
queria cumprir untes da roma­
ria das nossas Fe; ·tas e para 
a qual é preciso um pedacirto 
dle ooragem.. 

Vim encontrar algmnats pre. 
senças novu.s. Mas o forte 
continua daquelas origerus lon­
gamente conhecidas, às quais 
nos liga já balstante afecto, 
posto só por oarta conheça a 
maior parte destes nosso . .: habi­
tuai'S corr.E:131pondê!ntes. 

Vamos, pok, 'a esta saída da 
Procissão, organizadl.1 ,segundo 
os pendões do c~stume. 

Avulsos - Incluo nestes, 
alguns que falam em aparecer 
ma1s vezes, por não maic v~r 

G 
sinal soo depois da primeira 
vinda. 

Aissim da Covilhã, 500$00 e: 

Penro contribuir todos os 
meses rom uma quantia e gos­
taria que fosse destinada· à 
construção duma ca~· 1a ou coisa 
semelhante, que eu soubesse 
que tinha ido até ao fim com 
o meu esforço. Mas i: so é 
orgulho, porque a minha dádiva 
ficaria amarrada aos meus ca. 
prichos e vocês podem ter 
necessidades ma'ores noutros 
sectores. Portanto apr quem 
essa mensalidade onde melhor 
vos aprouver, pedindo a Deus 
que a minha família, seja um 
exemplo de família de Nazaré, 
em humildade, ternura e amor. 

O vosso jornal que é lido 
àvidamente na minha casa, 
tem sido um grande estímulo 
na minha vida. 

Que Deus ~eja louvado. 

Ora asSiim é que é falar! 
De Ald'a, do Riblltejo, só 

encontro uma pres.emga natalí­
cia, aliás aumentada em razão 
da época, mas com outrat fina­
lid!.ldes também. 

100$ e «Santas e alegres f~s­
ta:s» 20$ e «Pedi 'a Deus que 
M. d&ixe o vicio de se embria­
gar». Dez veze!& mais de J. 
Belo. Três aj ·,das de 20$ no 
E pelho da Moda p~ra um 
telhado. 450$ de alguém de 

Penhalonga, que foi para Afri. 
ca. 2053$00 dos «Bairri-stas do 
Palácio» na sua v~sita anutll. 

Mutuali (Moçambique) com 
100$. 12.500$ de uma Profe ssora: 
«Contrib.U!ição que Delllf ~ me 
a jude a mélll1ten>. O dobro de 
<rum admirador da voslsa Obra 
a favor de uma sociedade me­
lhor»; e agradeço ao Senhor a 
graça de me ter dado esta opor­
tunidJ:de». 

50$, te~rça parte de uma pre­
senÇ.l da Guarda. «Uma serra. 
na>> com o quádruplo. 20$ do 
R FranciJ ·co de Borja. A «Mãe 
que crê em Deus» não se cansa 
de nos v~sitar com o seru amor. 
E. Melo - Lisboa, .com 100$. 
Duas vezes 100$, com o pen­
samento na famílil.1 que habita 
a Cara Ouvi-me S:mbor, e com 
muita amizade por todos nós. 

Do mealheiro do Tootro Sã 
da Bande:ra 3814$10. Mil de. 
um anónimo. Outrotanto de 
Henriqwe de Carvalho - An­
gola. Assinante 17704, com 
20$. 300$ de J. L. Sousa. A 
parte de 250$, a distribuir 
também por Casa do Gaiato 
e Calv~io, o que, aliás, acon­
tec~ com vários outros donati­
vos. 200$ de Emília, que nunca 
esqueceu · a «campanl).a dos 
3G.OOO x 20$ =50 CaJ tis». Bem 
merece que a recordemos nas 
nossas orações, tal como pede. 
E 12 contüis deposi'tados no Es. 
pelho da Moda para as Confe-

rêndas, que, oomo o placet 
(creio qoo sim!. . . ) dos confra­
des, se de tinou ·a casas. 

Vêm agora os das Casas 
para· que vários concorrem: 
Poucos e q: mesmos de sem. 
.pre. Para a Casa de N.• s.• do 
Carmo 50 + 240$. Pad.1 a «So­
nhada Casa do Licenciado» 
duaJs vezes 150$. 

A .-eguir, um grupo que só 
po.r shudoSii'Smo mélll1temos, poi:s, 
para serrri:o ~ coerentes com a 
doutrina a respeito das placas 
com nome, não haveria razão 
de conservar: os da·:. Casas por 
inteiro. 

30 contos de M!.1ceira, com 
o desejo de que «à mesma fos­
ce dado o nonte~ de S. ta Tere­
zinha do Menino Jesus, caso 
isso fOS! ·e possível». Mais 20 
deles, de um Anónimo. MaiLs 12 
e «muita compreensão dos 
«Pequenq: Auxílios» e liberda. 
de os usarde\s como entender. 
des». Outros 12 dJe L. F., do 
Porto, «pedindo o f.Uvor de 
não se esquecer dos meus nas 
cuas orações». 1! pai de muitos · 
filhos. E não é primeira nem 
a 'Segunda y;ez ·que aparece! 

E finalmente, 50 rontos que 
vieram de V. N. de Gaia, «pelo 
muito amor que tenho à voss:a 
Ob:-a»- e nós destinámos ao 
Património dos Pobres. 

Tenho de ftd.lil' aqui, que este 
já vai longo. Ficarão para a 
próxima saída, os Pessoais, os 
dC; todos meses e os das caiS!&S 
a prestações. 

TRANSPORTADO NOS AVIõES 

DA T. A. P. PARA ANGOLA E 

MOÇAMBIQUE 




